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RESUMO 

Dos bulbos de Hemerocallis fulva, planta herbácea da família Liliaceae, cinco substâncias foram isoladas, b-sitosterol e 
quatro antraquinonas. As determinações estruturais das antraquinonas foram deduzidas pelas análises de dados espectrais de 
infravermelho, ressonância magnética nuclear (lH) e massas. 

PALAVRAS-CHAVE: Hemerocallis fulva, Liliaceae e antraquinonas. 

1 - INTRODUÇÃO 

O gênero Hemerocallis da família Liliaceae tem sido 
pouco estudado quanto a composição química dos metabó-
litos secundários. Constam na literatura apenas três traba-
lhos que indicam , em todos a presença de antraquino-
n a s . 1 , 2 e 3 

As antraquinonas são consideradas como uma classe 
de substâncias que alcança interesse no campo industrial e 
farmacológico. 

Sob o aspecto industrial encontram utilização como 
corantes, agentes de dispersão ou distribuição e uniformi-
zação de cores em fibras e cristais líquidos4. Neste parti-
cular ressalta-se a importância da 2-aminoantraquinona 
(2-AAQ) como intermediária na síntese de corantes, servin-
do como substrato direto para uma série de pigmentos 
feitos comercialmente nos EUA5. 

Quanto ao interesse farmacológico, o estudo quí-
mico de» diversas plantas medicinais revelou presença 
de antraquinonas tais como o crisofanol, emodina, parie-
tína e reina6. 

Antraciclinas, substâncias com núcleo antraquinô-
nico, mostraram-se ativas contra o tripanossoma, sendo 
a daunorubicina uma das mais potentes com atividade 
"in vitro" em concentrações nanomolares7. 

Antraquinonas com características estruturais espe-
cíficas apresentam atividade anti-carcinogênica devida a 
interação N-O-O entre oxigênios de carbonüa, hidroxila e 
quelatogênica e NH de um aminoaçúcar ou cadeia lateral. 
Exemplo disto é a doxorubicina (andriamicina) que já é 
utilizada no tratamento de certos tipos de câncer8. 

2 - METODOLOGIA 

A coleta do material vegetal foi realizada em Fribur-
go, RJ. A planta identificada como Hemerocallis fulva, 
teve classificação na própria floricultura uma vez que 
tratava-se de espécime ornamental. 

Foram utilizados apenas os bulbos, que após secagem 
e moagem foram submetidos a extração com metanol, 
seguido de filtração em coluna de sílica com os eluentes 
benzeno, clorofórmio e metanol. 

Os eluatos benzênico (5,2g) e clorofórmico (7,5g) 
foram submetidos a novos fracionamentos em coluna de sí-
lica eluidos respectivamente com benzeno, clorofórmio e 
metanol, em ordem crescente de polaridade. 

As frações obtidas elaboradas através de cromato-
grafia preparativa em coluna úmida e seca e camada delgada 
até purificação das substâncias. O critério de pureza das 
substâncias isoladas foi o aparecimento de único "spot" 
em cramatografia de placa analítica e a precisão do ponto 
de fusão observado (Kofler). 

3 -RESULTADOS 

Do eluato benzênico foram isoladas: crisofanol (I), 
l,6,7-triidroxi-3-hidroxímetilantraquinona (II), 1,8-di-
idroxi-2,7-dimetoxi-3 metüantraquinona (III) e b-sitos-
1-metoxi-3-metilantraquinona (IV). 
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